
Introdução - O projeto visa investir na promoção da saúde da população quilombola 
de Porto Alegre/RS, com a proposta de atuação participativa, refletindo sobre o 
cotidiano e instrumentalizando a população na ampliação das escolhas individuais e 
grupais para uma vida mais saudável, o que inclui refletir sobre as liberdades 
individuais para que as pessoas escolham a vida que querem ter e ajam na direção 
desta escolha. 

 Objetivos - Organizar estratégias com a população quilombola a fim de promover a 
sua saúde e autonomia, a partir do resgate histórico do quilombo, acesso à 
tecnologia e formas de comunicação que possibilitem a autonomia do sujeito e a 
inclusão social. 

Metodologia: Encontros com atividades promotoras da saúde, qualidade de vida e 
autonomia: rodas de conversa, contação de histórias, produção de  teatro e música e  
criação de histórias que abordam temas como relações étnico-raciais, gênero, 
violência e bullying.     

Resultados parciais: Em duplas, o 
docentes têm feito encontros 
semanais, às terças-feiras, com um 
público-alvo de 10 mulheres, adultas e 
idosas. A cada semana, o grupo 
desenvolve atividades referentes a 
uma história que é contada, retirada 
do livro “Lendas de Dandara”, de Jarid 
Arraes 
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Conclusões parciais: As participantes envolvem-se por inteiro nas atividades, 
identificando-se com a personagem Dandara, que foi mulher de Zumbi dos Palmares, 
a partir das histórias contadas nos encontros. As atividades propostas após a 
contação  oportunizam uma ressignificação da vida das participantes e, 
consequentemente, uma conscientização empoderadora a respeito de seu potencial 
e seu valor como cidadãs merecedoras de uma vida com qualidade. 
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